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As feiras livres existem no Brasil desde o período colonial se constituem como um local de 

trocas de saberes, compartilhamento de idéias e costumes. Nesse contexto os feirantes trabalham 

e também se expõem a vários riscos, que os predispõem a patologias. Segundo Santos (2012), o 

ensino-pesquisa-extensão se apresentam hoje, no âmbito das universidades brasileiras, como 

uma de suas maiores virtudes e expressão de compromisso social, Nessa perspectiva, o 

subprojeto “Programa Saúde nas Ondas do Rádio” busca fortalecer o elo entre a sociedade e a 

academia ao propiciar a atuação dos discentes de Enfermagem junto aos cidadãos, buscando 

através do diálogo estabelecer e fortalecer vínculos e, acima de tudo, promover saúde, educando 

os feirantes para o autocuidado no seu contexto social, reconhecendo e valorizando seus 

costumes, valores e conhecimentos. O subprojeto parte da compreensão que as precárias 

condições de trabalho às quais os feirantes estão submetidos, implicam vulnerabilidade à saúde, 

para propor ações educativas em saúde via rádio (AGUIAR et al., 2009). Promover ações de 

caráter educativo, cultural e científico em saúde através de radionovelas narradas por meio do 

rádio. Criação e edição de 45 programas, atingindo um público de aproximadamente 10 mil 

pessoas, entre feirantes, comerciantes e consumidores do Centro de Abastecimento de Feira de 

Santana, acréscimo do arquivo dos programas em 45%, e a realização de 38 enquetes 

diagnóstica e de avaliação. A experiência extensionista vivida enriqueceu meu aprendizado e o 

processo de formação acadêmica, na medida em que possibilitou o contato com os feirantes, os 

sujeitos da ação, na feira livre, propiciando vivenciar o ensino aprendizagem em um cenário 

novo e inovador, além de valorizar e estimular a criatividade para criar as radionovelas e o 

desenvolvimento de competências e habilidades relativas a promoção e a educação em saúde 

necessárias a prática profissional do enfermeiro.  
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